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— Droga, ele é bonito! — Jilly Watson sussurrou pelo pequeno refeitório para a sua colega de trabalho, Vanessa. As duas mulheres eram as únicas mulheres com menos de trinta anos em todo o escritório de advocacia e passavam os dias cercadas por velhos ricos que não reconheceriam um gostoso se caíssem sobre um e ele se virasse e os chutasse.

— Eu pensei que você tivesse desistido de homens?— Vanessa perguntou, uma sobrancelha erguida em questão.

— Sim, desisti. — Jilly confirmou. — Mas ainda posso olhar, não posso? Não há mal nenhum em olhar.

— Não, acho que não.

As animadas mulheres mais jovens estavam muito longe de suas colegas de trabalho mais velhas e abafadas da secretária jurídica, que passaram tanto tempo trabalhando para advogados formais chatos que se esqueceram de como dobrar as regras, forçar os limites e sair da rotina. As mulheres mais velhas eram excepcionalmente boas em seus trabalhos, lidando com a pesada carga de trabalho com facilidade, e eram muito profissionais, mas Jilly tinha lutado para se relacionar para elas. E as senhoras mais velhas acreditavam firmemente que não havia absolutamente nenhum lugar em um ambiente de escritório de advocacia para fofocar, perder tempo, atrasar ou cobiçar homem.

Não que houvesse muito homem para olhar. Até recentemente, o escritório de advocacia era composto apenas pelos sócios mais velhos - homens de cinquenta e tantos anos que haviam sido advogados desde sempre. O jovem que começou no mês passado era o assunto do escritório. Bem, o assunto da Jilly e Vanessa, de qualquer maneira. As secretárias mais velhas tratavam o homem mais jovem da mesma forma que tratavam os mais velhos - com uma cortesia respeitosa.

A fofoca era que o jovem era filho de um dos sócios, embora ninguém parecesse ter certeza de qual sócio, exatamente. Tampouco tinham certeza do papel que esse jovem estaria desempenhando. Um dos sócios estava se aposentando? A empresa estava se expandindo? Ou o homem mais jovem foi trazido simplesmente para quebrar a monotonia do "Estabelecimento", como a Jilly e Vanessa chamavam?

Este escritório de advocacia era um dos maiores de Auckland, e os próprios advogados eram advogados corporativos e criminais altamente respeitados, mas eram esnobes. Todos eles. Este escritório era para a elite. Para garantir a conclusão tranquila de transações comerciais milionárias. Defendendo empresários bilionários e seus negócios desonestos. Transferencia de propriedades acontecia aqui. Negócios imobiliários. Proteção de investimentos. Processo de empresas. Disputas legais que Jilly não conseguia nem começar a entender. Ela não estava nesse tipo de trabalho há tempo suficiente para entender em detalhes exatamente o que essas grandes mentes jurídicas faziam. Ela era a júnior do escritório e, em sua maioria, arquivava pilhas de papéis, fazia fotocópias e digitava faturas, cartas e contratos.

Mas certamente não havia assistência jurídica aqui, nenhuma defesa do lado mais pobre da sociedade. Não havia dinheiro nisso. Ou talvez fosse sobre as aparências. Talvez um criminoso empresário milionário fosse diferente do criminoso comum padrão? Um calibre melhor de criminoso, talvez? Ou talvez menos culpados em virtude de seu sucesso? Mais merecedores de clemência por causa da sua riqueza? Jilly não sabia. Mas ela sabia que esse escritório não defendia as pessoas que viviam em bancos de parque.

Vanessa assentiu. — Ele é definitivamente fofo — ela concordou, aproximando-se para não ter que sussurrar tão alto. — Ainda não descobri o que ele está fazendo aqui, no entanto. Ele não parece elegante o suficiente para defender os tipos que vêm aqui. Olha, a gravata dele está torta, as abotoaduras não estão cravejadas de diamantes, e tenho certeza de que o terno dele é de Hallensteins, mais comum. Definitivamente não é um terno Armani que ele está usando. —

— Mas tão gostoso! Ele usa esse terno bem. — disse Jilly. — Olhe para a maneira que as calças se agarram aos quadris dele e como seus ombros são enormes sob aquela jaqueta.

O homem em questão terminou a conversa que estava tendo no corredor e entrou no refeitório, olhando para o grande relógio de ouro que usava no pulso.

— Acredito que o intervalo para o almoço acabou, senhoras. — Ele falou com uma voz profunda e autoritária. — A Janice está em pé de guerra. — ele avisou — É melhor você voltar ao trabalho.

Jilly resmungou. A Janice estava aqui desde o início e, embora não tivesse autoridade sobre ninguém oficialmente, ela era a favorita do grande chefe, tendo sido uma membra leal da equipe por tanto tempo, então ela tinha muita influência. Ela usou sua influência para fazer com que o último membro da equipe fosse demitido - a própria mulher que a Jilly havia substituído.

Vanessa estendeu o peito e fez uma pose de paquera, se encostando sensualmente no bebedouro, mas Jilly não fez a mesma coisa. Ela precisava desse emprego. Ela não podia se dar ao luxo de causar nenhum problema para si mesma. Então ela abaixou a cabeça e fez o possível para esconder o fato de que aquela voz de barítono havia feito coisas perversas por dentro dela. — Sim, senhor. — ela murmurou, correndo de volta para sua mesa.

Pelo resto da tarde, Jilly trabalhou na enorme pilha de arquivos em sua mesa. Como a mais jovem e a mais nova no trabalho, ela foi despejada com todas as tarefas domésticas, mas o salário aqui ainda era melhor do que qualquer coisa que ela pudesse fazer em outro lugar, e com isso, ela poderia realmente pagar um lugar decente para morar, creches adequadas e roupas para sua filha. Ela não precisava mais economizar e economizar, ou tentar de alguma forma aumentar cada real em cinco. Ela estava ganhando o suficiente para viver, pela primeira vez, e não faria nada para comprometer isso. Mesmo que isso significasse puxar o saco da Janice e seguir todas as regras.

Enquanto folheava os papéis, os arquivando nos lugares apropriados, sua mente continuava voltando para o novo advogado. A leve repreensão que ele lhes dera transformara suas entranhas em mingau. Você não quer um homem. Lembra? sua voz interior a provocou. Seu rosto flamejou lembrando a maneira de como ela reagiu. O comportamento submisso que ela assumiu, a maneira como "sim, senhor" deixou seus lábios tão facilmente.

Ela ainda estava pensando na maneira como sua voz profunda a fez se contorcer um pouco e como, de perto, o menor indício de barba sombreava sua mandíbula cinzelada, quando o som de passos suaves no tapete atrás de sua mesa a fez olhar para cima.

Era ele. Vindo por aqui! O coração de Jilly disparou uma batida rápida e em pânico e ela congelou, os pés grudados no chão.

Ele estava bem ali, na mesa dela. Sem dúvida, ele esperaria ser reconhecido. Ela não podia simplesmente fingir que não tinha o visto e esperar que ele fosse embora. Ela respirou fundo, tentando desacelerar seu coração acelerado.

— Matthew Stevenson — ele se apresentou. — Sócio mais novo da firma. E você é? 

— Jilly — ela murmurou timidamente, pegando sua mão estendida, estremecendo quando ele a esmagou em seu forte aperto. — Jilly Watson. — Se forçando a olhar para cima em vez de para o chão, ela encontrou os olhos dele. Ele sorriu, mostrando dentes brancos perfeitos. Ela sorriu de volta, mas, ao mesmo tempo, queria afundar no chão. Nenhum dos outros advogados teve tempo de vir e falar com ela, e era assim que ela preferia. Ser escolhida para receber atenção assim a deixava nervosa. Ela fez algo de errado? Além de ter se atrasado na hora do almoço... ela não estava com problemas por isso, certo? Foi apenas alguns minutos. Janice havia reclamado?

Baixando a mão, Matthew deu um passo à frente e pegou a foto de moldura prateada de sua mesa. 

— Sua garotinha?

Ela assentiu, um sorriso orgulhoso rastejando em seus lábios. 

— Sim. Lily. Ela tem seis anos. 

— Ela é linda. Como a mãe dela.

A boca de Jilly se abriu e ela sentiu seu rosto esquentar com um corar óbvio.

— Estou ansioso para trabalhar com você, Jilly. — disse Matthew. Então ele largou a foto, piscou e se foi.

Nossa, uau. Uau! O coração de Jilly disparou. Ele disse mesmo isso? Ou ela apenas imaginou isso? Ele não falava assim com todas as secretárias sob este teto, falava? Ela não conseguia imaginar Janice ou qualquer uma das outras senhoras tolerando esse tipo de conversa. Eles dirigiam um navio firme e respeitável aqui. Não havia espaço para flertar, nem tempo para conversas casuais, fora dos intervalos. As aparências profissionais eram tudo.

Do outro lado da sala, Vanessa estava olhando para ela, a boca aberta. Do outro lado, Janice estava olhando por cima dos óculos em desaprovação. E no meio, as secretárias que não estavam amarradas ao telefone ou conversando com os clientes também a observavam. Todas ouviram o que Matthew havia dito? Espero que não! Ela gemeu por dentro. Só estou aqui para fazer um trabalho. Nada mais.

Matthew ficou fora de vista pelo resto do dia, mas depois, quando Jilly foi encher a xícara de café, Janice deixou claro que confraternizar com os advogados, mesmo que não tivesse sido culpa dela, era contra as regras do escritório. Não com tantas palavras, é claro, mas sua linguagem corporal deixou claro. Não haveria mais conversa com o novo advogado. Não sobre nada além do trabalho. Não era assim que as coisas funcionavam, aqui nesse estabelecimento.

Sentindo-se completamente castigada, embora Janice não tivesse dito uma palavra e realmente não tivesse feito nada de errado, Jilly manteve a cabeça baixa, concentrou-se em sua apresentação e fez aquela xícara de café durar o resto da tarde. Ela não estava correndo nenhum risco. Se alguém tivesse algo a dizer, eles poderiam vir até ela para dizer.

* * *
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— O que ele disse? Vamos! Me fala a fofoca! Vanessa estava em sua mesa trinta segundos depois das cinco horas da tarde. — Quero saber tudo!

Jilly apenas balançou a cabeça. — Ele só se apresentou, só isso. Ele não disse muito mais. — Só que você era linda, ela se lembrou. — Tenho que ir. Tenho que pegar a Lily. Falo com você amanhã, ok?

O resto do dia foi um borrão enquanto Jilly lutava contra o trânsito na hora do rush no caminho para pegar sua filha nos cuidados pós-escolares, ia ao supermercado para comprar comida para o jantar, alimentava e dava banho em sua filhinha. Mas mais tarde, quando Lily estava dormindo profundamente na cama e Jilly tinha a casa só para ela, o silêncio não era pacífico como normalmente era. Agora tudo o que ela podia ouvir era a voz de Matthew em seus ouvidos, o barítono sexy lhe dizendo para voltar ao trabalho. O tom mais suave elogiando a foto da filha. Dizendo a ela que ele estava ansioso para trabalhar com ela.

O rosto dele brilhou nas bordas de sua consciência, fazendo seu coração pular uma batida. Havia algo nele que a enchia de emoção, algo que ela não sentia há muito tempo, mas ela afastou o sentimento. Ela tinha acabado com os homens. Nunca mais ela deixaria outro homem se aproximar o suficiente para partir seu coração.

Você não precisa se preocupar porque ele não está interessado em você de qualquer maneira, a parte sensata dela insistiu. Ele estava apenas sendo amigável. O que você poderia oferecer a um homem como ele?

Jilly encheu a taça de vinho e pegou o controle remoto da TV. Talvez houvesse algo interessante na televisão, algo para tirar sua mente do Matthew Stevenson. Reality show, ou até mesmo um programa de culinária decente. Entretenimento irracional que a faria sorrir e roubar seus pensamentos. Qualquer coisa serviria, na verdade. Qualquer coisa para fazê-la esquecer do novo advogado bonito em seu escritório.

Percorrendo os canais, ela decidiu ver um show de jogos, apoiou os travesseiros atrás dela e se recostou para assistir e responder ao máximo de perguntas que pudesse.

Fazendo quatro perguntas certas seguidas, ela suspirou satisfeita. Ela gostava de questionários. Se ao menos fosse tão simples distrair a Vanessa da fofoca que ela sabia que aconteceria amanhã quanto responder às perguntas de conhecimento geral que a televisão estava jogando nela.

* * *
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— Então, qual é a fofoca? Vanessa estava em sua mesa logo de cara, pescando informações. — Eu vi ele aqui, falando com você. Inferno, todo mundo viu ele aqui falando com você! O que que ele disse? Quero saber de tudo!

Jilly encolheu os ombros. Repetir sua conversa com o Matthew ontem era a última coisa que ela queria fazer agora, mas se não o fizesse, Vanessa ficaria magoada. E ela também não iria embora. O que seria uma coisa ruim. Ela já podia sentir o olhar desaprovador de Janice olhando para cá.

— Na verdade, ele não falou muito, — disse ela. — Só se apresentou, na verdade. E olhou para a minha foto da Lily.

— Então ele não te disse quem é o pai dele? Quem vai se aposentar? Ou se ele é solteiro ou não?

— Uma pena, mas não. Foi uma conversa perfeitamente comum e inocente. Nada interessante para contar.

Vanessa fez beicinho. — Que pena. Eu estava ansiosa para um pouco de entretenimento nessa manhã. Deus sabe que nada interessante acontece neste lugar. 

Jilly inclinou a cabeça em direção a Janice. — A velha morcega está assistindo, você sabe. E ela não aprova. Você vai se meter em problemas. — ela avisou.

— Não, ela só está com ciúmes. Acha que ela está perdendo a fofoca escandalosa.

— Eu não me importaria de ouvir algumas fofocas escandalosas, — admitiu Jilly. — As coisas estão um pouco aborrecidas por aqui. Mas a fofoca terá que vir de alguém que não seja eu, infelizmente. Sou mãe solteira. Não faço nada escandaloso hoje em dia.

— Vou ter que te levar para sair então, se divertir um pouco! Ou ensiná-la a flertar um pouco com o Sr. Delicioso. Você teve sua chance ontem e estragou tudo! — Vanessa advertiu. Ela inclinou a cabeça e olhou para Jilly de cima a baixo com avaliação. — Você é muito bonita, sabe. Quando ele estava parado aqui, conversando em seu espaço, você deveria estar trabalhando nisso!

Jilly não teve coragem de dizer a Vanessa que não tinha interesse em "trabalhar nisso". Ela não tinha desejo de atrair a atenção dos homens. Ela não os queria. Homens partiam corações. Foi o que eles fizeram. Sua vida estava ocupada o suficiente, e cheia o suficiente, criando sua filha. Jogar um homem na mistura só complicaria as coisas.

De repente, Vanessa se endireitou e sacudiu a cabeça, sacudindo intencionalmente o cabelo escuro por cima do ombro. — Ele está vindo! Agora é sua chance.

O mesmo pequeno nó de ontem se apertou no buraco da barriga de Jilly quando os passos suaves no tapete vieram atrás dela.

— Bom dia, senhoras — Matthew retumbou em sua voz profunda. Ele estava vestindo um terno azul-marinho hoje, e ficou espetacular nele. Principalmente com a gravata roxa que se destacava contra a camisa branca. Um quadrado de tecido roxo combinando saiu do bolso da jaqueta.

— Bom dia — Jilly guinchou, quando Vanessa encontrou seu olho e sorriu provocativamente. Mesmo para os olhos inexperientes de Jilly, o flerte era óbvio.

— Jilly, você pode fazer essa fotocópia para mim, por favor? Preciso que seja feito antes do chá da manhã. Janice me disse que você era a pessoa certa para perguntar.

Aposto que sim, o subconsciente de Jilly rosnou. É só para isso que ela acha que eu sou boa. Mas ela olhou para Matthew e pegou a pilha de papéis que ele oferecia, sorrindo docemente. — Com certeza. Vou cuidar disso agora mesmo.

— Obrigado. Se puder trazê-lo ao meu escritório quando terminar, eu agradeceria. — Ele olhou para a Vanessa, depois de volta para ela, e piscou. — Não fiquem conversando por muito tempo, senhoras. — ele avisou. — A Janice está assistindo, e ela não está feliz.

Vanessa bufou. - Ninguém se importa com o que Janice pensa.

Matthew franziu a testa. O nó na barriga de Jilly se apertou e uma faísca de calor disparou no seu abdomen. Nossa, ele era bonito quando franzia a testa! Ela cruzou as pernas sob a mesa, pressionando as coxas com força. O que havia de errado com ela? Por que suas calcinhas estavam ficando úmidas por causa de um homem franzindo a testa?

— Meu tio se importa. — afirmou Matthew. — A opinião de Janice é muito importante para ele.

Ele se voltou para Jilly, uma expressão severa fixada em seu rosto. — Então, se você pudesse fazer essa fotocópia para mim, eu agradeceria. — Então ele se virou e foi embora.

Vanessa assobiou suavemente entre os dentes. — Cara, ele é gostoso! — disse animada. — Um pouco pelo lado abafado, no entanto. A última coisa que este lugar precisa é de outro defensor das regras. Janice tem cenouras suficientes no rabo para todos.

Jilly mordeu o lábio quase com força suficiente para tirar sangue para sufocar sua risada, mas não conseguiu parar de sorrir. — Ele parece legal. Eu gosto dele.

Vanessa olhou para ela como se tivesse duas cabeças e encolheu os ombros. — Ele obviamente não é um filho, então. Eu me pergunto quem é o tio dele? — ela pensou alto. — A Janice é a pitbull de todos os parceiros, então pode ser qualquer um deles. Tantas perguntas. — Ela bateu os dedos na mesa da Jilly, olhou na direção de Janice e enrijeceu.

Vendo a Janice ainda olhando para elas por cima de seus óculos de aro de arame com os lábios franzidos, e ansiosa para evitar problemas, Jilly se levantou e agarrou a pilha de fotocópias de Matthew, folheando as páginas, seus olhos persistindo nas bandeirinhas de papel de néon pegajosas que lhe diziam quantas cópias de cada um ele precisava. Seria um trabalho chato, mas bastante fácil, e a manteria fora do caminho de Janice. Ela agarrou a pilha de papéis no peito e girou em torno da amiga. — É melhor eu resolver isso —, anunciou ela. — Manter o chefe feliz.

Fazer as fotocópias, o grampeamento, a perfuração e o arquivamento de acordo com as instruções nas notas adesivas de néon levaram a maior parte da manhã. Enquanto trabalhava, ela não conseguia tirá-lo da cabeça. O que havia nele que a atraía tanto? Era a maneira como ele usava seu terno tão bem; a maneira como as suas calças pendiam de seus quadris estreitos e a maneira como seus ombros pareciam tão grandes sob a jaqueta? Era os olhos dele que pareciam perfurar a própria alma dela? Era a voz dele que retumbava sobre ela e a acariciava, o tom severo que ele adotou uma ou duas vezes fazendo ela se contorcer? Ela não sabia. Mas o que quer que fosse, ela queria mais.

Timidamente, equilibrando a pilha de papéis precariamente em uma mão, Jilly bateu no batente da porta do escritório de Matthew e olhou para a sala. Como os escritórios dos outros sócios, uma grande mesa antiga de mogno ocupava grande parte do espaço e as persianas verticais cobriam uma janela do chão ao teto. Uma vista silenciosa, mas deslumbrante, do porto e da Ilha Rangitoto era visível através das persianas de tecido. Uma planta em um vaso estava na mesa ao lado da janela. Um lírio da paz, talvez?

— Eu tenho as suas fotocópias. 

Matthew ergueu os olhos da mesa e sorriu, fixando nela com aqueles olhos escuros que enviaram um formigamento pela espinha até os dedos dos pés.

— Obrigado. — ele respondeu. — Se você puder apenas colocá-las aqui na mesa, seria ótimo.

O coração da Jilly bateu forte enquanto ela caminhava apenas o suficiente entrando na sala espaçosa para que pudesse colocar os documentos onde ele havia solicitado. Ela se sentia constrangida ao entrar aqui, como se estivesse invadindo seu espaço pessoal ou algo assim; como se estivesse cruzando fronteiras que ela não tinha o direito de cruzar. Seu trabalho geralmente não envolvia entregas pessoais.

Rapidamente, ela largou os papéis e girou nos calcanhares, desesperada para sair de lá rápido. A Janice não apenas desaprovaria que ela passasse mais tempo do que o absolutamente necessário no escritório do Matthew, mas a Vanessa iria pedir um resumo segundo a segundo de como era o escritório dele, o que ele havia dito, o que ele havia sugerido, então ela iria analisar tudo e dar mais dicas de flerte. Além disso, o Matthew estava ocupado. Isso era indiscutível. Então, no segundo em que os papéis tocaram a mesa e ela tinha certeza de que não iriam cair em uma grande pilha no chão, ela se virou e saiu da sala.

* * *
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Matthew se recostou na cadeira e observou a maneira como sua saia de linha agarrava à sua bunda, a oscilação sexy de seus quadris enquanto ela se movia. Droga, ela era gostosa! Mas não foi isso que mais o atraiu para ela. Ela era minúscula - mesmo em seus saltos altos, ela não poderia ter muito mais do que um metro e sessenta - e exalava um ar de vulnerabilidade e timidez que ele achava cativante. A maneira submissa como ela falava, aceitando sua autoridade com tanta facilidade, despertou seus instintos protetores. Quando ela disse sim, senhor, no refeitório ontem, ele quase enlouqueceu. Ela tinha alguma ideia do que isso tinha feito com ele? Não, ele admitiu, ela provavelmente não sabia. Ela estava simplesmente sendo educada, tentando ficar longe de problemas. Não como a outra mulher que estava com ela. Qual era o nome dela mesmo? Ele não conseguia se lembrar. Talvez ele nunca soubesse. Mas ela era um problema, aquela lá. Uma flerte escandalosa, muito arrogante para o seu gosto. Ele gostava que as suas damas fossem doces, recatadas. Assim como a Jilly parecia ser.

Ela tinha longos cachos loiros claros que caíam pelas suas costas, lhe dando uma aura infantil. O leve toque de sardas em seu nariz e bochechas o fazia sorrir. Sua filha na fotografia parecia exatamente igual. Sua filha..., mas ela não usava aliança de casamento. Ela estava em um relacionamento? Não que isso importasse, porque ele não estava interessado nisso. Ele não podia se dar ao luxo de se interessar. Todos conheciam o ditado: não foda a sua tripulação.
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